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Avaliação in vitro do crescimento micelial de fungos
fitopatogênicos habitantes do solo sob concentrações de
extrato de algas da Kappaphycus alvarezii.
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Os resultados apresentaram significância para a
interação fitopatógeno e concentração do
biofertilizante.
O biofertilizante de K. alvarezii reduziu a AACCM a
partir de 10% para F. oxysporum f.sp. cubense e S.
sclerotiorum e de 20% para A. rolfsii em comparação
às testemunhas (Figura 1).

Figura 1. Área Abaixo da Curva de Crescimento Micelial (AACCM) de S. sclerotiorum, A. rolfsii e F. oxysporum
f.sp. cubense sob concentrações de 0, 1000, 2000, 4000, 6000, 8000ppm, 10, 20 e 30% de biofertilizante de K.
alvarezii em meio BDA. Médias seguidas pela mesma letra minúscula e maiúscula não diferem entre si entre
as concentrações no fitopatógeno e entre os fitopatógenos na mesma concentração, respectivamente pelo
teste de Skott Knott 5%.
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	Slide 1: Avaliação in vitro do crescimento micelial de fungos fitopatogênicos habitantes do solo sob concentrações de extrato de algas da Kappaphycus alvarezii.

